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À Edicao Sl às 
Canções Da Cama Cs 
Pelo a José de 

Albuquerque 
A especial do Circulo Bra- 

iro de Educação Sexual). 

Approxima-se a êpoca 
do Carnaval, em que a 
loucura collectiva impe- Fará nas ruas das cidade, 

Ja surgiram as primei- 
tas canções carnavales- Cas, com motes proprios, 
para Serem cantadas pe- los foliões de 1936 e após estas, outras o mais ou- 
a fatalmente apparece- 

mesmo en- 
Yenenudor, das letras da 
dure totalidado dessas 

que embalarão a 

a 28 ruas e nos salões, na inconsciencia ne 
ca das multidõo 

Pagsa-so o Ou (o Povo volta novamente á ns fuina habitual, mas o 
àz, tal como o guerreiro 

“O terminar a refrega da lucta, alquebrado, reduzido 
nas suas energias, não ape- |, Nu8 physicas,—e não seria 
Nisso que reg idiria o da 

e mal, 

a uas energias mo- 
dE Pelo envenenamento 

e seu sub-consciente de- Yido aos motivos doentios 
e viciosos das letras que 
Pao os vates de taos 
cançõe 

is que no Carnaval 
à alma das/ruas se mani- 

festa em toda sua pujan- 
Gm Puro engano, no Car- 

“nas Ima dos alcouces é 

|funcção sexual 

  

dos prostibulos ganha foros 
de cidadania e vem para 

8 ruas, viver muita vez 
nos labios innocentes das, 
crianças e nos labios in- 
conscientes da juventude, 
que hoje entôam as can- 
ções sem lhes penetrar o 
sentido, mas amanhã es- 
tarão soffrendo seus mãos 
effeitos no dominio mo- 
ral. 

Em tres dias de Carna- 
val, as canções carnava- 
Jescas destróom o traba- 
lho systematico de um an- 
no de actividade conti- 
nuo dos pedagogos da edu- 
cação sexual, 

Nós procuramos duran- 
te o amno todo rehabili- 
tar o sexo, dignificando a 

para os 
vates das canções carna- 
valescas virem em tres 
dias destruir a nossa obra, 
polluindo-a com os aspe- 
ctos abjectos que a sexua- 
lidade apresenta. 

emo£, h Matalcios 
exaneseaca 

Fazem annos amanhã : 

  

  

— o er, col, Randolpho 
Ribeiro ; 

-— à senhorinha Lour- 
des Golfieri, filha do er. 
José Golfiori, da fazenda 
Floresta. E 

—a senhorinha Aracy, fi- 
lha do er. cap. Antonio Au- 
gusto Ribeiro. 

— Festeja hojo o seu 
natalício a illustrada pro- 
fessora, senhorinha Lydia 
Pierrotti, filha do er, Pe- 
dro Pierotti. 

— Fez annos hontem o 
joven Walter Teixeira, fi- 
lho do habil e conhecido 

Rsmprdlie sr. Marcilio Tei-| 

Desen dh 
alricanos 

m joven universitario 
inglez,Ivan Sanderson, ten- 
do percorrido detidamen- 
te o Camerum, antiga pos- 
sessão africana allmã, ex- 
hibiu 

Os ChINgIAS E 0 
Os criticos de arto dos 

centros mais adeantados 
a' Europa, tendo estuda- 

do attentamente o papel 
da creatura humana nas 
artes plasticas chinezas, 
sempre estranharam o cui- 
dado com que os artistas 

     

    

      

rante uma sociedade ini 
tifica de Londres, interes- 
sante documentação sobre 
a linguagem «manual» dos 
indigenas daquella região. 
Essa linguagem não é al- 
phabetica, como a dos sur- 

dos-mudos, mas resume, 
por um só gesto, um facto 
ou uma idéa, Vocabulario 
é assás extenso, Tudo o 
que um primario tenha a 
a dizer encontra ahi sua 
fórma de expressão. O sr. 
Ivan Sanderson observou 
curiosa analogia entre um 
grande numero de taes 
gestos e 08 toques de tam- 
bor (tan-tan), o que pare- 
ce esclarecer o bem co- 
nhecido problema da trans- 
missão de noticias, no cen- 
tro africano, por meio do 
tambor. Essa linguagem 
«manual», cujo poder de 
asno é extraordinario, 
é perfeitamente compre- 
hendida numa immensa 
extensão do continonte ne- 
gro, onde serve como uma 
especie de esperanto. 

Declaração d praça 
Declaro que nesta data 

vendi ao Sr, Michel João 
Massih o meu estabeleci- 
mento commercial deno- 
minado «CASA DOS 
2$000> sito nesta cidade, 
à rua José Bonifacio n. 20, 

E. S. do Pinhal, 5 de 
Fevereiro de 1936. 

“Jorge J. RRGeRNOS 
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do leste imporio evi- 
tavam a representação do 
nú. Essa questão foi vi- 
vamente actualizada com 
a grande exposição do ar- 
te chineza inaugurada ha 
pouco em Londres com 
immenso successo. O caso 
voltou a ser discutido e 
Apenpidiads de differen- 
tes modos, mas parece que 
só um critico conseguiu 
desvendar o mysterio, Esso 
critico foi o sr. Lawrence 
Binvon que, num discur- 
so, explicou acceiravelmen- 
te a razão de -não ser o 
nú representado na arte 
chineza, Não é, disse elle, 
por uma questão de pudor, 
mas por uma concepção 
difente do logar que oceu- 
pa o sêr humano no uni- 
verso. Emquanto no Occei- 
dente so faz do homem o 
sêr supremo, elevando-o 
num pedestal de todas as 
grandezas, os chinezas, a- 
penas lhe reservam uma 
importancia assis esecun- 
duria, Nem é digno de ser 
pintado, fratado ou 1 escul- 
pido nú ! E 

a 
O Carnaval está a 

    

  

Está ahi o Carnaval,



  

    

     

  

    
    

  

    
    

   

        

   

  

   

  

  

A NOTI Cí A 
  

  Cabellos 

Uma descoberta cujo 

segredo custou 200 
contos de réis 

A «Loção Brilhantes é 

o melhor especifico tonico 
capillar, Não pinta porque 
não é tintura, Não queima 
porque não contém saes no- 

civos,E” uma, formula scien- 
tifica do gran 
dr. Ground,cujo segredo foi 
comprado 200 contos 

de réis, 
E' recommendada pelos 

principaes Institutos Sanita- 

rios do extrangeiro e analysa- 
da e autorizada pelos De- 
partamentos de Hygiene do 
Brasil. 

o uso Com 
Loção Brilhante 
1º—Desapparecem comple- 

tamente as caspas e fa- 
fecções 

ess: 

regular da 

parasitarias. 

ao a a queda do ca- 

cabellos brancos 

Y 
É O MELHOR PARA TOSSE 

1.º A tosse cessa rapi- | é 
«damente. 

2.º As prippes, consti- | 5 

pações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do 
peito e das costas. 

3.º Alliviam-se 
tamente as crises (afflic- 

ções) dos asthmathicos € It     voltam á côr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 

os necessos da coqueluche | f 

tornando-se mais ampla 

ALVIM 6 EREITAS — Caixa   os. 
o nascimentc 

de novos cabellos brancos 
5.º—Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellos, 
6.º—0s cabellos ganham vi- 

talidade, tornam-se lin 

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa: 

- da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio, 
A? vendasem todas as Dro- 

sarias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem, 

- Peçam prospectos a Alvim 
+ & Freitas—Unicos cessiona- 

“los para a America do Sul, 
Caixa-—r379 —. S, Paulo. | 

Pensão Brasil 
m frente á 

— Propri 

  

Jisso 

Larga-me... Deixa-me GrifartS 

  

   
O Xarope São João 

COM O SEU USO REGULAR: 

inflamações da- garganta. 

Ê e os suDres nocturnos 
promp- | desapparecem. 

piratorios. 

k o XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 

É DOENÇAS DO PEITO, 

suave a respiração 

4.º As bronchites cedem 

ua vemente assim como as 

5.º A insomnia, a fobre. 

6º Accentuam-se as 

orças c normalisam-se as 

uncções dos orgams res- 

Postal 1379 — S. PAULO   
  

Aviso 
As publicações que 

não forem solicitadus 
por esta redacção, não 

  resp paga 
Vivemos exclusivamen- 
te do trabalho jornalis- 

ico. 
Não vivemos de brizas 

Rip rr POR 

Fogão n carvão 

«E tna> 

Os melhores fogões, quer em 
economia, quer em commodida- 

preços,       
Por 150000 
um desses optimos fogões. 

Informações no Bar p 
cora, com Consuantino Tamaso   
O annuncio é 

a alma dos ne- 

gocios. 

“ Talharine 
GUARANY 

A Padaria Brosil 
fabrica o melhor 
mais saboroso talha 

  

  

Indo a S. Paulo hospede-se 
HOTEL  ALLIANÇA—Rua 

Osorio n. 61—esquina da ru 
moderno, recentemente inaugurado, 

ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos. Mobilia 

[o atente. Asseio e conforto, 

no 

a Sta. Ephigenia, 

Gerencia de 

Abel Lemos 

Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 8$, diaria 

Grande 
General 

Hotel 
re 

me com ovos. Tem sem 

todo o capricho hygie- 
nico. Roy 

Pães especiues e ou- 
tros artigos.       
Phone, 107 

  

Calçado 

"DEPEIDENDI 
Não so illuda : é o me- 

lhor,o mais commodo e o 
mais resistento calçado 

|que se fabrica no Brasil — 

A” venda nas casas : 

Nellitto e Pierotti. 

«A NOTICIA» 
Não t 

ci 
tos aos 

    

      
         

   

Loção Lêa 
pra, Aut 

Faz voltar os cabellos 
à cor primitiva. Experi- 

Tá. 
de ALBERTO 

mente é vo! 

Formula 
PIBROTTI. 
Pharmacia 

   

  

Santa Agueda 

“A NOTICIA” 
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serão publicadas sem 0. 
o 7 

eo 

pre fresco e feito com 

Entrega à domicilio . 

PINHAL | 

  

  

      

  

Cuba 8 8 fabricas 
de “inhos 

As fraudes do vinho em 
Cuba uttingiram o paroxis- 

mo da desfaçatez audacio- 

sa Os fulsificadores dos 
vinhos mais reputados, co- 

mo Bordeaux, Xarez, Por- 
to, ete., vendem escanca- 

radamente com taes rotu- 

los as mais infames mis- 

erescimo das rendas das 
alfandegas e do recrusde- 
cimento das molestias do 
apparelho digestivo na po- 

Pulaçã intoxicada por be- 

beragens taes, o governo 

E de tomar medidas 
cas i i Ri a io intelligentes. 

Sua causa qualquer liquido 
em barril ; gó RE 
e vendei-o garrafas, 
Os aa de bebidas 

aiz devem sa. 

igualmente RA radão, 

não falemos neste i 
dos falsificadores ! Rr RPG cab 

Não se esqueça ! 

    

     

    
A Casa Brando re cebea 

é Melhor vinho de mesa, 
EE Virgem, de Caxias, 

lo Grande do Sul,   Quem Inva a cal 
do b pe 

toras, Mas, em face do de-| | 

  
  
   

   

   

chim 

Faustino o Giaspar Pereira da Silva, 

“conhecidos pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

(LEPHONE-—2Z9 R 

Praça da E ndependencia, 15 =Pinhal » 

a 

  

  

: Pharmacia Central, 
Faustino Pereira & lrmão 

Grande e variado sortimento de “drogas, productos 
icos e pharmaceuticos 

      

  

Abatte 
Projectos, construcções 

e copias heliogra- | 
phicas. 

Rua P. Moraes, 81 

PINHAL 
praias Rs 

gas Iodo a Andradas 
hospede-so no Hotel do 
Commercio. Bons quar- 

tos e boa refeição. | 
  

Macarrão 

O Pastificio pinhalenso 
teu o record na venda       
  

   

    

   

     
      

  
E; 

16 plone do Salão Bar- 
pio ros, sito á rua Marquez 
do Herval. ago 

    

  

UEM não anmuncia não| 
tem freguezia. 

? o mumero do tele|' 
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Vende-se a casa eita à 
rua Vereador Rosas n. 9, 
esquina da rua Prudente 

de Moraes, a preço Tazoa- 
vel, porém, à vista. 

A 

com instalações hygieni- 
cas completas. 

Informações com o dr. 

Abelardo Cesar. 

Ped! 

  

Casa à venda 

    

    
   
   

casa é assoalhada, 

rrada, envidraçada é 
     

      

   
    

     

    
    
   

  

   

   
   
   

    
   

  

PUAVIA 
Dr. Nestor Vergnoito 

- MEDICO: 

Clinica medica em ge- 
ral.e molestias dos 

  

    olhos. 
Tratamento de tro. | 

   

  

Receitas de oculos 

Rua 15 de Novembro, 27 
Phone, 106 — Pinhal, 

    

  
   



    

   
   

     

  

A NOTICIA 

  

    

Prefeitura Municipal 
PORPARIA Ni 
O Prefeito Municipal desta cidade do Espirito 

Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, usando das 

attribuições que lhe conferem as 
considerando : — a) que a tabella de 

taxas de aguas e exgottos om vigor até 31 de de- 

gembro de 1935 não satisfazia, porque considerava co- 

mo limite maximo para valor locativo predial a quan- 

tia de xs. 1:2008000, quando existem porto de seiscon- 

tos predios com valor locativo superior a osso maxi- 

mo, predios esses que pagavam à taxa maxima de 

rs: 105 a 128, o que ora evidente injustiça em 

paração com a taxa de Ts. 3$ a que estavam sujoi- 

tos os predios de valor locativo até 120$000, e mais 

a taxa fixa para predios de valores locativos muito 

differentes, como por exemplo a taxa do re. 78500 

para predios de valores locativos desde 5018 até 
800$ ; —b) que era, portanto, uma necessidade esta- 
belecer uma taxação mais equitativa o justa tanto 
quanto possivel om proporção com o valor locativo 
dos predios, base geralmente seguida para essa ta: 

xação, o uma tabella mais equitativa foi feita ; 0) 

que, pela premencia do tempo, foi mandado appli- 

car a nova tabella pelo lançamento dos valores lo- 

cativos que vinha sendo accoito desde 1927; — d) 

que a applicação nessa base deu logar a reclama- 

ções algumas justas, mas que não pódem isolada- 

mente ser tomadas em consideração, porquo, é cla- 

ro, sô fazem reclamações os que tiveram taxas au- 

gmentadas ; — e) que o estabelecimento da nova 
tabelta não teve por fim fazer um augmento de ta- 
xação, mas sim fazer uma taxação mais equitativa ; 
f) emiim que não poderá ser attingido o intento da 
adopção da nova tabella senão procedendo a uma 
revigão de lançamento dos valores locativos predi- 

es, corrigindo as falhas quo existirem, quer para 

mais, quer para menos, o em vista de não poder o 

Municipio deixar de proceder à arrecadação das ta- 

xas de aguas e exgottos, iporque outras fontes de 

renda estão com a arrecadação atrazada por diver- 

sos motivos, DETERMINA : —- 1.0) mandar proceder, 

o mais breve possivel, à revisão do lançamonto dos 

valores locativos prediaes ; — 2.0) mandar fazer 08 

calculos, assim terminada a revisão, para fixação 

do quantum do imposto predial e do da taxa de a- 

guas o exgottos ; — 3.0) mandar continuar a arreca- 

dação da taxa de aguas e exgottos pelos lançamen- 

tos a serom revistos ; entretanto, para não haver 

prejuizo, nem ao consumidor, nem ao Municipio, 

do a differença que houver 

multa para os que 
a, E 

ito Santo do Pi   

  

  

leis em vigor e|zes se preparam para sup- 

cobrança de | plantar no mercado mun- 

com- | 

cana JaponeLa MO = 
mercado mundial 

Parece que os japone- 

dial, com as suas cervejas, 
'as corvejas allomãs e in- 
|glozas. Essa oventualida- 
[de é natural que prevccu- 
pe sériamento os produ- 

| Stores ameaçados, em ra- 
'zão do preço barato da 
bebida nipponica. Em 1933, 
as exportações de cervo- 
jas jnponezas attingiram 

950.000 hectolitros, quan- 
do não passavam do 0.000 
"em 1912. Em contraposi- 
|ção, as exportações allo- 

| mãos cahiram do 941,000 
|hectolitros em 1913 a... 
; 225.000 em 1933. Quanto 
[ás exportações inglezas, à 

estatistica accusa algaria- 
| mos egualmento desfavo- 

justiça e maledicencia) 
«H' um camello! » Ora, 

em Brasa, Portugal, corto 
negociante 'ou industria 
chamado Castor Cameil 
deu um desfalque ou falli 
criminosamente, é desap 

pareceu. Abi está um cas 

evidontissimo om que Cu 

mello não é. burto. Quem 

dá um desfalque é vue go! 

gar longo. da polícia 

dinheiros empalmados 

simplesmente um sabidão 

Estava-se, assim, Da por 

gansão de que O Camell 

de Braga não era cuthello 

isto 6, não era burro, qual 

do um tolegramma de Lis 

bôa nos trouxe à descom 

cortante noticia de que Ou 

mello não tinba fugido pi 

ra muito perto, é volto 

apressadamente puta o lo 

cal do seu crime, onde ce: 

tamente a policia estas 

à sua espera... Deunto dig 

to, não ha como adanitol 

o contrario do juizo ante 

rior : Camello é camelh     ravois : 1.069.000 hectoli- 
itros em 1933. Affirmam 
08 europeus que as cerve- 
jas japonezas não pódem 
competir com as allomãs 
e inglezas no ponto de via- 
ta da qualidade. Como ex- 

plicar, então, O dosenvol- 
vimento extraordinario das 
exportações no Japão ? Em- 
quanto a Allemanha o u 
Inglaterra so contentavam 
de satisfazer as suas Vo- 
lhas clientellas, o Japão 
cuidava de introduzir suas 
cervejas nos paizes novos 
da America Contral e me- 
ridional o da Africa. à 
questão do preço é im por- 
tantissima. Basta sabor-se 
ue as fabricas japonezas 

entregam hojo uma gatta- 
fa de cerveja por uma 
quantia com que não, se 
compra na Allemanha u- 
ma garrafa vasias. 

  

| 

Camelo É compl 
mesm. 

| Conforme a nossa con- 
copção eystomaticamonte 
deprimente dos attributos 
dos irracionaes, ainda os 
mais uteis ao homem, o 
camello é um animal... bur- 
ro. jegi di 

  

  

mesmo... 
— 

Cine- Avenida 

Hoje, em Soirée dus m 

ças, Radial apresenta 

supor film —BUZU', om 

partes, Cos Josephine B 

  

8   

Tomou espantaneame 

te ussignatura Ud «A 

ticia» 0 sr. luniliano (5) 

niel, ncreditudo negocia 

to nesta praça. 

E AS O 
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zor-so de Fulano alludindo 
4 ia menti     
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